
8 gerais Belém, terça-feira, 15 de março de 2022

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUANÁ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO TOMADA 

DE PREÇO Nº 04/2022
 O Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, 
homologa o resultado do julgamento e adjudica a 
Licitação: Modalidade: Tomada de Preço nº 04/2022. 
Objeto: Contratação de Empresa Especializada para 
Execução do Serviço de Reforma e Adequação da 
Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. José 
Malcher e Construção de 12(doze) salas de aulas 
na Escola Municipal de Ensino Fundamental Osvaldo 
Brabo de Carvalho. Vencedores: FURTHE SERVIÇOS E 
CONSTRUÇÕES EIRELI, CNPJ Nº 40.883.618/0001-61, 
Vencedor do Lote 01, com o valor de R$ 1.130.922,74; 
e ENGEKROM CONSTRUTORA LTDA, CNPJ sob nº 
63.810.097/0001-18, Vencedor do Lote 02, com o valor 
de R$ 1.353.180,41. Data da Homologação: 14/03/2022.

EDER AZEVEDO MAGALHÃES
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUANÁ
EXTRATOS DE CONTRATO

CONTRATO Nº 108/2022. Origem: Tomada de Preço 
nº 04/2022. Objeto. OBJETO: Contratação de Empresa 
Especializada para Execução do Serviço de Reforma e 
Adequação da Escola Municipal de Ensino Fundamental 
Dr. José Malcher. Contratada: FURTHE SERVIÇOS E 
CONSTRUÇÕES EIRELI, CNPJ Nº 40.883.618/0001-61. 
Valor Global de R$ 1.130.922,74. Vigência: 90 (noventa) 
dias, Data da Assinatura 14/03/2022.
CONTRATO Nº 109/2022. Origem: Tomada de Preço 
nº 04/2022. Objeto. OBJETO: Contratação de Empresa 
Especializada para Execução do Serviço de Construção 
de 12(doze) salas de aulas na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Osvaldo Brabo de Carvalho. Contratada: 
ENGEKROM CONSTRUTORA LTDA, CNPJ sob nº 
63.810.097/0001-18. Valor Global de R$ 1.353.180,41. 
Vigência: 180 (cento e oitenta) dias, Data da Assinatura 
14/03/2022.

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUANÁ
AVISO DE ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO Nº 05/2022
 O Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições, homologa 
o resultado do julgamento e adjudica a Licitação: 
Modalidade: Tomada de Preço nº 05/2022. Objeto: 
CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA 
EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE REFORMAS E AMPLIAÇÕES 
DAS ESCOLAS: E.M.E.F. SANTO ANDRÉ, MÉDIO ATUÁ – 
VILA MARIAÍ (143 ALUNOS), E.M.E.F. AIRTON SENNA, 
ALTO RIO ATUÁ – VILA LISBO (142 ALUNOS), E.M.E.F. 
JOSÉ BELO, ALTO RIO ATUÁ – (104 ALUNOS), E.M.E.F 
LUDOVICO – BAIXO RIO ATUÁ – SÃO JERÔNIMO, 234 
ALUNOS, NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO DE MUANÁ. 
Vencedor: ENGEKROM CONSTRUTORA LTDA, CNPJ sob nº 
63.810.097/0001-18, com o valor de R$ 949.426,06. Data 
da Homologação: 14/03/2022.

EDER AZEVEDO MAGALHÃES
PREFEITO MUNICIPAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE MUANÁ
EXTRATOS DE CONTRATO

CONTRATO Nº 110/2022. Origem: Tomada de Preço nº 
05/2022. Objeto. OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA 
ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇO DE 
REFORMAS E AMPLIAÇÕES DAS ESCOLAS: E.M.E.F. SANTO 
ANDRÉ, MÉDIO ATUÁ – VILA MARIAÍ (143 ALUNOS), 
E.M.E.F. AIRTON SENNA, ALTO RIO ATUÁ – VILA LISBO 
(142 ALUNOS), E.M.E.F. JOSÉ BELO, ALTO RIO ATUÁ 
– (104 ALUNOS), E.M.E.F LUDOVICO – BAIXO RIO 
ATUÁ – SÃO JERÔNIMO, 234 ALUNOS, NA ZONA RURAL 
DO MUNICIPIO DE MUANÁ. Contratada: ENGEKROM 
CONSTRUTORA LTDA, CNPJ sob nº 63.810.097/0001-18. 
Valor Global de R$ 949.426,06. Vigência: 90 (noventa) 
dias, Data da Assinatura 14/03/2022.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ACARA
AVISO DE PRORROGAÇAO

PREGAO ELETRONICO nº 012/2022.
O Município de Acará/PA torna público, a quem possa 
interessar, PRORROGAÇÃO da sessão de abertura 
do PREGAO ELETRONICO nº 012/2022, cujo objeto: 
REGISTRO DE PREÇO PARA FUTURA E EVENTUAL 
AQUISIÇÃO DE ÁGUA MINERAL, OBJETIVANDO ATENDER 
AS NECESSIDADES DA PREFEITURA, SECRETARIAS E 
FUNDOS MUNICIPAIS DE ACARÁ/PA. INFORMAMOS que 
a sessão de abertura será PRORROGADA para o dia 25 
de março das 2022 às 14:00h (Horário de Brasília) com 
base no princípio da
conveniência e oportunidade da Administração. 
Edital disponível: https://acara.pa.gov.br, www.
comprasgovernamentais.gov.br UASG: 980403, Portal 
TCM/PA, Setor de Licitações: Travessa São José nº 120 
Praça da Matriz, Sala das Licitações, horário 08:00hs às 
13:00hs, cpl.pma2021@gmail.com.

PEDRO PAULO GOUVEA DE MORAES.
Prefeito Municipal.

MAURO SOARES LOPES, CPF nº 020.443.592-78, 
situado na Av. Duque de Caxias, 3995, Bairro Centro, 
Igarapé-Açu/PA, torna público que recebeu a LP/
LI Nº 01/2022 da SEMMA/Igarapé-Açu, válida até 
14/03/2023, para um galpão para fins comerciais.

A TRANSMISSORA AMAPAR SPE S.A. inscrita sob o 
CNPJ 32.668.008/0001-17, torna público que requereu 
ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis - IBAMA, a Licença de Operação para 
a Linha de Transmissão 230 kV Jurupari-Laranjal do Jari 
(C3), com extensão aproximada de 106km, localizadas 
respectivamente nos municípios de Almeirim no estado 
do Pará e Laranjal do Jari no estado do Amapá.

O s efeitos da elevação 
no preço do gás de co-
zinha, que teve um re-

ajuste de 16,1% no último dia 
11, aplicado pela Petrobras, es-
tão impactando no orçamento 
diário de muitas famílias e nos 
negócios do ramo alimentí-

Gás é o vilão da cozinha 
constantes aumentos impactam dos orçamentos domésticos até micros e grandes empresários 

reajuste

 O Sindicato de bares e restaurantes orienta que associados não repassem os aumentos de uma vez aos consumidores
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cio.  Na área metropolitana, o 
preço do botijão já foi incre-
mentado. Na Cremação, o pro-
duto de 13 kg que até semana 
passada custava R$ 110, nesta 
segunda-feira, 14, saltou para 
R$ 135 com o serviço de entre-
ga.  No Jurunas e Pedreira, no 
último sábado era encontrado, 
respectivamente, ao preço de 
R$ 120 e R$ 125. Essas varia-
ções no preço tem motivado 
comportamento diferenciado 
na relação do empresariado 
com os consumidores. 

Quem já está fazendo as con-
tas e avaliando o possível impac-
to nos custos é Priscila Cordeiro, 
empresária que trabalha com 
culinária saudável e utiliza dois 
cilindros e um reserva ao mês. O 
valor fixo de um cilindro é de R$ 
398,00. “Minha empresa precisa 
utilizar o forno, fogão e outros 
equipamentos por pelo menos 
12 horas ao dia. Esse fato impac-
ta diretamente no aumento dos 
custos do meu negócio. Tento 
fazer com que o meu consumi-
dor não sofra com os reajustes, 
e essa é uma tarefa difícil para 
nós empreendedores, que fi-
camos com medo de perder a 
qualidade do produto. No mo-
mento, eu prefiro aguardar para 
saber como se comporta essa 
contração do mercado do gás e 
combustível. Temo que nos pró-

consumo  

Arildo de Sá, 48, mora em 
Ananindeua e é dono de três 
veículos que utiliza na presta-
ção de serviço de transporte 
de cargas. Com o reajuste de 
18,8% no preço da gasolina 
e 24,9% no diesel na última 
sexta-feira, 11, o empresário 
já começou a sentir no bolso 
diante dos custos mantidos 
pelo negócio. “Vou procurar o 
posto mais em conta”. Antes, 
para manter a van, ele tinha 
um gasto diário de R$ 80, que 
foi elevado para R$ 120. Já 
com os dois caminhões, pas-
sou a pagar R$ 200 nos postos. 
“Eu pagava R$ 150 até sema-
na passada”, critica.

O bancário Márcio Pinhei-
ro, 48, já adotava uma prática 
antiga a fim de amenizar os 
custos com o consumo de 

combustível. Para ir ao traba-
lho, dois dias da semana ele 
utiliza o ônibus para se des-
locar entre o bairro do Marco 
e o centro de Belém. “Foi uma 
opção que me ajuda na saúde 
e no bolso, pois economizo ao 
final do mês”, assegurou. A 
relações públicas Ellen Gue-
des, 48, já sabe que o orça-
mento doméstico vai apertar 
por conta do reajuste. “Antes 
do aumento de preço eu gas-
tava R$ 1.200 com gasolina, 
por mês. Moro próximo de 
Icoaraci, deixo meu marido 
no centro da cidade e depois 
vou para Marituba, e nosso 
carro é 1.8, imagine”, diz.

Dicas de especialista
Se não tiver outra alterna-

tiva, o mestre e engenheiro 

mecânico Francisco Silva, 
professor de Mecânica de Au-
tomóveis no Serviço Nacional 
da Indústria (Senai) – Cen-
tro de Desenvolvimento da 
Amazônia, na capital,dá di-
cas para ajudar a economizar 
e evitar gastos ainda maiores 
com combustível.

Silva recomenda que os 
motoristas não “estiquem a 
marcha”, ou seja, não utilize 
marcha diferente da veloci-
dade em curso. Quando es-
tiver de segunda, que esteja, 
em média a 20 km/h, e assim 
para a 3ª (30km/h) e 4ª (40 
km/h). “Evite acelerar des-
necessariamente, é passar a 
marcha conforme a velocida-
de do veículo”, disse.

Outra dica recomendada 
é no semáforo. “Se o tempo 

do semáforo for longo, mais 
de três minutos, o condu-
tor pode optar em desligar o 
carro”, afirmou. O semáforo 
apontado pelo engenheiro é 
conhecido como três tempo.

A diminuição no tempo 
de uso do ar-condicionado 
do veículo é outra solução 
para redução do consumo, 
que, segundo ele, chega até 
20% de diminuição no gasto. 
Os recursos que demandem 
energia elétrica como faróis, 
desembaçador e rádio devem 
ser usados em caso de extre-
ma necessidade, pois faz com 
que o motor trabalhe mais. 
Deixar os pneus com a pres-
são devida também é uma 
boa prevenção de economia, 
além de realizar manuten-
ções regularmente.

Especialista orienta como economizar combustível

ximos dias se caso o cenário do 
combustível não mudar haverá 
impacto também em nossas en-
tregas”, finalizou.

A postura demonstrada por 
Priscila é a orientação que Sin-
dicato dos Hotéis, Bares, Res-
taurantes e Similares do Pará 
(SHBRS) tem repassado aos seus 
associados e aos empresários 
que buscam orientação. “Tan-
to o aumento dos combustíveis 
quanto o gás de cozinha impac-
tam na categoria, porque incre-
mentam preços de insumos, 
desde bebidas até de comidas. 

O que a gente sugere sempre 
nessas oportunidades, é que 
não se repasse a integralidade 
do valor do cardápio, a gente 
pede que os associados tentem 
gerenciar o lucro”, afirmou o 
assessor jurídico da entidade, 
Fernando Soares.

Com 30 anos de mercado, 
Carmelo Procópio Júnior, acre-
dita na cautela no momento de 
decidir pelo repasse do custo 
para o valor dos pratos e servi-
ço oferecido. “Isto é muito deli-
cado, pois temos que ter o cui-
dado de não ter prejuízos, mas 

também não espantar nossos 
clientes. É uma gestão de cus-
tos em todas camadas, para 
poder equilibrar o produto fi-
nal”, ensina. “O reflexo é pro-
gressivo, pois além de nos im-
pactar diretamente, também 
onera os insumos, temos que 
ter o cuidado de classificar às 
adaptações e mudanças, sem 
perder a qualidade, um jogo de 
cintura intenso neste cenário 
atual”, ressaltou ele, que gasta, 
em média, 300 kg de gás por 
cada um dos três estabeleci-
mentos que mantém.


